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O termo meme foi apresentado pela primeira vez em 1976, no livro O Gene Egoísta de Richard
Dawkins para se referir a uma nova unidade de replicação que, de forma semelhante ao papel
exercido pelos genes na evolução biológica, seria responsável pela transmissão de conteúdos de
uma determinada cultura. Então, de acordo com essa definição, qualquer conhecimento cultural
que possa ser transmitido de um indivíduo a outro, é um meme. No entanto, o mundo virtual se
apropriou do termo para se referir a algo que se popularize através da internet.

O meme, já considerado um gênero textual da era digital, popularizou-se nos últimos anos em todo
o mundo, se manifestando de maneiras diversas no ciberespaço. De acordo com Blackmore (2000,
p. 06), que fala sobre o aspecto reprodutivo que também o caracteriza, assim define o meme:

Quando analisamos os memes publicados pelos internautas nas redes sociais, em especial no
Facebook, notamos que criar táticas que intencionalmente permitam com que os alunos se
enxerguem como agentes que interagem o tempo todo com o discurso midiático, é potencialmente
uma estratégia de tornar nossos estudantes mais compromissados e ligados à escola à qual
pertencem. É também uma via para que o docente penetre em seu imaginário e, assim, busque
um diálogo com o alunado, estreitando vínculos sólidos de parceria.

O meme pode mostrar-se por meio de uma reprodução caricaturada, positiva ou negativa, do
nosso cotidiano, costumes, cultura, crenças, política, sociedade e demais reproduções simbólicas.
Portanto, eles podem servir para uma análise de formatação representativa, que determina noções
de comportamento e moralidade a partir de um referencial. Propor a análise e a criação de memes
com temas relacionados a fatos históricos, inserindo-os nas práticas educativas, pode contribuir
para uma aprendizagem mais concreta e simbólica.

 

Quando você imita alguém, algo é passado adiante. Esse ‘algo’ pode então ser
passado adiante de novo, e de novo, e assim ganha vida própria. Nós podemos
chamar essa coisa uma ideia, uma instrução, um comportamento, um pedaço de
informação, mas se nós vamos estuda-lo nós precisamos dar-lhe um nome.
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